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Histórico de atuação da 
Cordelaria Alto Santo e Ponto de Leitura

 O "Cordelaria Alto Santo e Ponto de Leitura" abriu suas portas em 2016 

e, desde então, se tornou um espaço acolhedor para alunos, professores e 

membros da comunidade. Com uma proposta de revitalizar e disseminar a 

literatura de cordel, o local oferece um acervo diversificado de cordéis e 

livros afins, onde os frequentadores têm a oportunidade de ler, discu�r e 

aprofundar seu conhecimento sobre essa importante expressão cultural 

nordes�na.

 Sob a coordenação de Evaristo Geraldo, renomado poeta cordelista, o 

espaço também funciona como um ponto de encontro para �rar dúvidas 

sobre a literatura de cordel, abordando aspectos como métrica, rima e 

estrutura poé�ca. Evaristo, com sua vasta experiência e conhecimento, 

atende os interessados no local mediante agendamento, de segunda a sexta-

feira. O espaço tem sido essencial para fomentar o interesse pela leitura e 

promover a produção literária local, conectando gerações através do cordel e 

fortalecendo a cultura regional.
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Evaristo Geraldo da Silva nasceu em Quixadá (CE) em 1968. 

É poeta cordelista com centenas de trabalhos publicados e 

alguns ainda inéditos. Em 2006, seu cordel A incrível história da 

imperatriz Porcina foi adotado pela Secretaria da Educação do 

Estado do Ceará – SEDUC, para utilização em instituições 

voltadas para a educação de jovens e adultos. Em 2008, seu 

cordel ilustrado João e Maria, publicado pela editora IMEPH, foi 



selecionado pelo PAIC – Programa de Alfabetização na Idade 

Certa. Sua adaptação para a poesia popular do clássico A dama 

das camélias, publicada pela editora Nova Alexandria, foi 

adotada por escolas de Belo Horizonte–MG, além de ter sido 

selecionada em 2012 pelo PNBE. Entre outras das suas obras 

premiadas, merecem destaque O fogo de Minarã (“Prêmio Rachel 

de Queiroz de Literatura Infantil”, 2010); A criação da noite (obra 

selecionada pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 

– Projeto Livros na Sala de Aula, para 2013); Patativa do Assaré – 

do Nordeste para o mundo, e A criação da noite – lenda indígena 

(ambas contempladas pala Lei Aldir Blanc). O livro Meu Sertão em 

Versos publicou em 2022 (Publicação independente). Ainda em 

2022 publicou também Horas de Silêncio e Dor (Publicação 

independente).



Evaristo Geraldo da Silva, poeta e cordelista, nasceu no ano de 1968, em 
Quixadá – terra dos monólitos monumentais, no sertão central do Ceará – 
região que abrigou grandes nomes da literatura, como Jáder de Carvalho e 
Rachel de Queiroz, além de notáveis líderes populares, como Antônio 
Conselheiro (Quixeramobim). Foi também a terra de adoção de um dos 
maiores cantadores e poetas populares de todos os tempos, o Cego Aderaldo, 
que tinha por ela afeição de nativo e declarada fonte de inspiração.

Nessa cidade, Evaristo Geraldo encontrou um ambiente cultural 
estimulante, onde recebeu como herança a tradição da poesia e cantoria 
popular ali guardada, ancorada na literatura de cordel tradicional. Nascido em 
família numerosa, com forte ligação à terra e vocação poética, foi estimulado a 
se desenvolver como artista. Assim, embora já escrevesse alguns poemas há 
algum tempo, principalmente na forma corrente de sextilhas, só teve o seu 
primeiro livro publicado em 2006, ao participar de um concurso público, com 
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obra de recriação baseada em história colhida da oralidade. 
Começou a aparecer para o grande público, com o crescimento da 

Editora Tupynanquim, de Klévisson Viana que foi o responsável por um sopro 
de renovação na literatura de cordel do Nordeste e que publicou os seus 
primeiros livretos. A paixão de Evaristo Geraldo pela literatura clássica o 
levaria a adaptar alguns romances para o cordel, como é o caso de A Dama das 
Camélias, lançado por uma editora de São Paulo. Um dos seus grandes 
sucessos é A criação da Noite (Editora IMEPH, 2010) – obra selecionada pela 
secretaria de Educação do Estado de São Paulo para o Projeto Livros na Sala 
de Aula (2013). 

Em duas décadas de publicações, assinou a autoria de centenas de 
livretos, no âmbito da  assim chamada literatura de cordel, muitos deles 
baseados na reescrita e adaptação de livros clássicos da literatura brasileira, 
obra onde procura imprimir sua marca de autoria, garantindo portanto 
originalidade na criação, conforme ele próprio declara: “O cordel mais 
importante que escrevi foi em parceria com o saudoso Arievaldo Viana, 
chamado “Carmélia e Sebastião”, um romance que fala sobre paixão, honra, 
coragem, bravura e plantas da caatinga”.

Outro parceiro constante é o próprio Klévisson Viana, que, como já 
mencionamos, publicou o seu primeiro cordel: “José do Patrocínio, o Tigre da 
Abolição”, em 2001. A partir daí, essa parceria deu fruto, e dezenas de novos 
cordéis foram publicados. No entanto, a pandemia da Covid 19, a partir de 
2020, levou o poeta ao isolamento com os seus familiares. O exílio forçado 
terminou por exercer sobre ele uma espécie de nostalgia do sertão – um sertão 
em parte vivenciado, em parte imaginado e, na maioria das vezes, idealizado, 
feito de imagens e símbolos de uma época que acredita ter sido mais feliz.   

Como sabemos, essa catástrofe pandêmica trouxe mudanças profundas 
na sociedade, na economia, na cultura e nos modos cotidianos de viver e 
conviver, trazendo limites a deslocamentos e inúmeras atividades, no Ceará e 
em todo o mundo. Durante esse período mais dramático e intenso da 
pandemia, entre os anos de 2020 e 2021, Evaristo Geraldo viveu o seu “exílio” 
em Alto Santo (região Jaguaribana ), de onde só saiu algumas vezes, seguindo 
os protocolos determinados pela saúde pública, para comercializar frutas 
(limão, laranja, banana, maracujá, acerola e caju, entre outras), na Ceasa, 
situada na grande Fortaleza. Dessa atividade, tira ainda hoje o seu sustento e o 
da sua família.
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